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Resumo: Este artigo relata resultados de uma pesquisa qualitativa intitulada“ A 
formação de conceitos biológicos no ensino médio antes e depois da intervenção 
pedagógica”, que fez parte do projeto “O papel da interações verbais na formação de 
conceitos científicos no Ensino Médio”, desenvolvido por professores e acadêmicos 
do Curso de Ciências Biológicas/UEM. A pesquisa, investigou a formação de 
conceitos biológicos referentes aos componentes nucleares e divisão celular, antes 
e depois de intervenção pedagógica e realizou-se entre agosto de 2008 a julho de 
2009, envolvendo aproximadamente 30 (trinta) alunos de 01 (uma) turma do 1º ano 
de Ensino Médio do Colégio de Aplicação Pedagógica (CAP) da UEM, a professora 
titular de Biologia da turma, duas  acadêmicas de iniciação científica e professoras-
pesquisadoras que orientaram a referida pesquisa. Para a coleta de dados, utilizou-
se a técnica da observação direta das interações professora/conteúdo/alunos, 
documentos (filmagem, gravação de voz), registro das estagiárias e produção textual 
de alunos. Com base na teoria sociointeracionista de Vygotsky, a análise dos dados 
evidenciou a importância da mediação pedagógica, principalmente das interações 
verbais ocorridas entre professoras e alunos, conduzida por meio de questões 
problematizadoras, no desenvolvimento de significados e na formação de conceitos 
científicos, pela maioria dos alunos. 
Palavras-chave: Interações verbais; Ensino de Biologia. Mediação. Formação. 
Conceitos científicos.   
 
Abstract: This article reports the results of the qualitative research titled “The 
formation of biological concepts in high school before and after pedagogical 
intervention” which is part of the project “The role of verbal interactions in the 
formation of scientific concepts in High School” carried out by teachers and 
graduation students of Biological Science course of UEM. The research occurred 
between August, 2008 and July, 2009 and investigated the formation of biological 
concepts referred to nuclear components and cellular division before and after 
pedagogical intervention. Nearly thirty students of Pedagogical Application School 
(CAP) first grade class participated as well as the biology teacher of the class, two 
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students of scientific initiation and oriented-research teachers. The collect of data 
method used in this research was the direct observation of teacher-content-student 
interactions, documents (video and voice recording), reports of interns and students 
papers. Based on the sociointeracionist theory of Vygotsky, data analysis 
demonstrated the importance of pedagogical mediation, especially of verbal 
interactions between teacher and student through problematization, on the 
development of meanings and formation of scientific concepts by most of the 
students. 
Keywords: Biology teaching. Mediation. Formation. Scientific concepts.   
 
 
1 Introdução 

O baixo nível de alfabetização científica da população, de modo geral, tem 
sido alvo de investigações recentes. Estudos demonstram que muitas pessoas, 
mesmo depois de terem passado vários anos na escola, estudando os conteúdos 
das disciplinas científicas dentro de perspectivas e abrangências cada vez mais 
complexas, nos diferentes níveis de ensino, continuam expressando idéias de senso 
comum, limitando-se muitas vezes às propriedades visuais dos fatos e fenômenos 
(GIORDAN, VECCHI, 1996; PEDRANCINI et al., 2007). 

O resultado dessas pesquisas remete à reflexão de que a aprendizagem 
efetiva de conteúdos está intimamente ligada: à maneira como o ensino é 
organizado e conduzido, isto é, ao modo como o professor contextualiza e 
problematiza o assunto; às atividades de aprendizagem propostas; às perguntas e 
desafios lançados aos estudantes. Também faz pensar que, além de o professor 
dominar o conteúdo específico que se propõe a ensinar, é fundamental que conheça 
os processos psicológicos envolvidos na aprendizagem, para que possa realizar um 
ensino que promova o desenvolvimento do pensamento conceitual do aluno. 

Isso revela a importância da interação verbal e da mediação estabelecida em 
sala de aula para a apropriação e significação dos conhecimentos científicos que 
integram os conteúdos escolares, por parte dos alunos. Pesquisas atuais, enfocando 
as interações discursivas, apontam o modo como o professor deve conduzir os 
diálogos em sala de aula, no sentido de promover a aprendizagem dos alunos 
(FERREIRA, LORENCINI JR., 2002; MORTIMER, SCOTT, 2002).   

Com o intuito de promover um ensino que propicie efetiva e significativa 
aprendizagem sobre conteúdos biológicos específicos, professores e acadêmicos do 
curso de Ciências Biológicas da UEM desenvolveram o projeto “O papel das 
interações verbais na formação de conceitos científicos no Ensino Médio”, com o 
objetivo de intervir na prática pedagógica do professor, visando fornecer subsídios 
teórico-metodológicos para o estabelecimento de interações verbais que resultem na 
elaboração de significados em aulas de Biologia. Neste contexto, surgiu o subprojeto 
“A formação de conceitos biológicos no ensino médio antes e depois da intervenção 
pedagógica”, conduzido durante o Programa de Iniciação Científica (PIC), cujo 
objetivo foi analisar os conceitos prévios dos alunos, antes da mediação pedagógica 
do professor, bem como a formação de conceitos científicos no que se refere aos 
conteúdos relacionados aos componentes nucleares e à divisão celular, após a 
intervenção. Este artigo relata esta pesquisa. 

 
2 A pesquisa 
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Realizada em duas etapas, antes e depois da intervenção pedagógica, a 
pesquisa envolveu aproximadamente 35 (trinta e cinco) alunos de uma turma do 1º 
ano do Ensino Médio do Colégio de Aplicação Pedagógica (CAP) da UEM, a 
professora de Biologia da turma, duas acadêmicas de iniciação científica do Curso 
de Ciências Biológicas, que estavam realizando pesquisa e Estágio Supervisionado 
nesta turma, e três professoras/pesquisadoras do departamento de Biologia da 
UEM. A pesquisa foi desenvolvida no período de 1º de agosto de 2008 a 31 de julho 
de 2009, compreendendo: a atividade de revisão bibliográfica; reuniões para estudos 
teóricos e organização do ensino; desenvolvimento de aulas, coletas e análise 
qualitativa dos dados. 

As aulas foram desenvolvidas pelas acadêmicas e supervisionadas pela 
professora de Biologia e professoras orientadoras da pesquisa e estágio. A coleta de 
dados, para a análise da formação dos conceitos (prévios e científicos), utilizou a 
técnica da observação direta das interações professoras/ conteúdos/alunos, 
instrumentos como a produção de documentos (filmagem, gravação de voz, o 
registro das atividades interativas observadas em sala de aula pelas estagiárias e os 
textos escritos pelos alunos).  

Durante o período de desenvolvimento do projeto de pesquisa foram 
realizados encontros semanais, com todos os integrantes para estudos teóricos, 
discussões e reflexões, baseadas na teoria histórico-cultural de Vygotsky e outros 
teóricos recentes que abordam o papel da linguagem no processo de significação 
em sala de aula. O referencial teórico, também, auxiliou na organização conjunta do 
ensino, baseado nas interações professor/conteúdo/aluno, com vistas à significação 
dos conteúdos e, portanto, da aprendizagem. Ou seja, discutiu-se sobre o modo de 
como conduzir as interações dialógicas em sala de aula, no sentido de possibilitar a 
participação dos alunos e o intercâmbio de ideias e significados entre eles.  

Os dados obtidos das elaborações orais e escritas dos alunos foram 
submetidos à análise de conteúdo e discutidos à luz da matriz teórica de Vygotsky e 
colaboradores, fornecendo subsídios para reflexões acerca da importância da 
mediação pedagógica no processo de ensino e aprendizagem de Biologia. 

Os conteúdos escolhidos, consensualmente, consistiram no estudo da 
estrutura e função do núcleo celular, tendo como contexto a temática da clonagem 
de animais, incluindo o homem. As estratégias envolveram aulas interativas, 
mediadas por situações-problema e questionamentos em série, apresentação de 
filme, documentos e/ou mensagens na TV pen-drive, leitura, interpretação e 
produção de textos, a partir do livro didático.. 
 
3 Apresentação e discussão dos resultados  

A estrutura e função do núcleo, incluindo as divisões celulares, constituem um 
tema de grande importância no ensino de Biologia, revelando-se essencial à 
compreensão dos processos de armazenamento e transferência de informação 
genética, reprodução, organização, diversidade e evolução dos seres vivos e, 
conseqüentemente, do fenômeno da vida. Trata-se de um conteúdo complexo, que 
exige dos alunos o estabelecimento de relações com outros conceitos e a realização 
de abstrações e generalizações acerca da realidade.  

Pesquisas sobre a formação de conceitos têm demonstrado que alunos dos 
últimos anos da educação básica apresentam dificuldades na elaboração do 
pensamento conceitual, uma vez que continuam mantendo ideias alternativas em 
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relação aos conteúdos básicos. Esse fato é um indicativo de que nem sempre o 
ensino ministrado na escola tem permitido aos estudantes a apropriação “dos 
conhecimentos científicos de modo a compreendê-los, questioná-los e utilizá-los 
como instrumento de pensamento que extrapolam situações de ensino e 
aprendizagem eminentemente escolares” (PEDRANCINI et al., 2007, p. 300).    

O desafio que se coloca então, em se tratando do ensino de Biologia, é 
promover o desenvolvimento conceitual, a apropriação de conhecimentos efetivos, o 
que implica em que o professor detenha uma formação que lhe possibilite 
compreender que 

o conceito surge no processo de operação intelectual; não é um jogo 
que leva à obstrução dos conceitos: em sua forma participam todas 
as funções intelectuais elementares em uma original combinação, 
sendo que o momento central de toda operação é o uso funcional da 
palavra como meio de orientação arbitrária da atenção, da abstração, 
da discriminação de atributos particulares e de sua síntese e 
simbolização com o auxílio do signo (VYGOTSKY,  2001, p. 236).  
 

Torna-se claro que quando um aluno passa a pronunciar uma palavra, não 
significa que se apropriou do conceito expresso nesta palavra. O conceito de célula, 
por exemplo, pode ser utilizado com o significado ou para fazer referência à 
molécula. Em outras palavras, o ensino de Biologia não deve centrar-se na 
memorização de termos e definições, desprovidas de significados, uma vez que um 
conceito “é mais do que a soma de certos vínculos associativos formados pela 
memória, é mais do que um simples hábito mental, é um ato real e complexo de 
pensamento que não pode ser aprendido por meio de simples memorização” 
(VYGOTSKY, 2001, p. 246).  

Um conceito é uma representação mental por intermédio de códigos verbais, 
ou imagens simbólicas dos objetos e fenômenos; uma elaboração psíquica, uma 
abstração, capaz de categorizar, relacionar e reagrupar, os diversos fenômenos e/ou 
pessoas; um conhecimento que se constitui em uma representação do mundo e em 
um modo de interpretá-lo por meio interação com ele, da cognição e linguagem 
humana (MEGLHIORATTI et al., 2008).   

Tendo em vista esse desafio e os pressupostos da teoria histórico-cultural, 
que considera fundamental a análise de condições concretas para o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas (REGO, 2006), o tema clonagem foi 
escolhido pelos integrantes dessa pesquisa como gerador das discussões e 
intervenções pedagógicas acerca da importância, estrutura e função do núcleo 
celular e seus componentes. O tema clonagem foi introduzido com a apresentação 
do filme A ilha, do gênero ficção científica, que caracteriza um dos aspectos da 
realidade atual frente aos avanços do desenvolvimento científico e biotecnológico. 
Após a apresentação do filme, com um olhar voltado para o desenvolvimento da 
Biologia, em especial a clonagem, foi realizada a coleta de dados sobre os conceitos 
prévios elaborados pelos estudantes, por meio de questionamentos em série, 
transcritos a seguir. 

 
3.1 Interações discursivas sobre clonagem  

Na sala de aula, onde o processo comunicativo entre professor-alunos e 
alunos-alunos se estabelece por meio de palavras escritas, faladas e de outros 
símbolos, a relação a ser construída dependerá do nível de interação/compreensão 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

entre os diferentes agentes (CALDEIRA, 2009). Especialmente, quando a 
comunicação acontece entre professor-alunos, a interação discursiva envolvendo os 
conceitos sistematizados, gradativamente constrói “um contexto argumentativo, que 
dialeticamente propicia a elaboração de novas aproximações ao significado” 
(CANDELA, 1998, p. 162), o que se pode perceber na apresentação dos resultados 
e análises dessa pesquisa, cuja transcrição das interações discursivas, utilizou a 
letra P para identificar os questionamentos das professoras e A para indicar as 
respostas (parciais) do grupo de alunos, conforme observa-se abaixo. 

P - Vocês já ouviram falar de produção de clone? De que tipo de 
clone? A – sim, eu já ouvi falar em clone de cachorro, ovelha, [...] de 
plantas. 
P – De que animal clonado vocês mais ouvem falar? A – Da Dolly. 
Ela foi o primeiro animal a ser clonado no mundo.  
P – O que vocês acham que é um clone? A – É a cópia do material 
genético da outra ovelha. 
P – Os clones produzidos são idênticos? A – Clones são cópias 
idênticas, pois possuem o mesmo material genético. 
P – Como ocorre a produção de um clone? A – Pegou-se o material 
genético de outra ovelha que era igual a Dolly e implantou em uma 
terceira ovelha; A – O material genético de uma ovelha foi implantado 
na “mãe” da Dolly; A – Pegou-se um embrião de uma ovelha 
qualquer e implantou esse embrião na própria ovelha. 
P – Por que a ovelha Dolly é idêntica a sua “mãe” genética? A – Por 
causa do DNA; A – É idêntica sim, porque possui o mesmo material 
genético. 
P – O que é necessário para fazer um clone? A – DNA. 
P – Mas o que é o DNA? E onde é encontrado? A – O DNA fica 
dentro da célula; A – O DNA está no núcleo. 
P – Como vocês acham que é a estrutura do núcleo? A – É o 
material genético disperso. 
P – O que tem a ver o material genético com cromossomos e com 
DNA? E do que é formado o material genético? A – Eu acho que 
material genético e cromossomos são a mesma coisa, e eles estão 
no sangue; A – Material genético tem duas formas diferentes [...] 
numa hora a gente chama de cromossomos, e na outra de material 
genético; A – Eu acho que o material genético vai dentro do DNA. A 
– O DNA está junto com o RNA; A – Os cromossomos estão no 
interior do núcleo, e o material genético está dentro dos 
cromossomos; A – DNA e material genético são as mesmas coisas 
que são compostos cromossomos; A - Dentro do material genético 
estão os cromossomos, e o DNA está dentro dos cromossomos. 
P – Como vocês representariam o material genético? E como esse 
material está organizado? A – Eles parecem fios de barbante, e 
formam tipo de um X. 
P – O que vocês acham que é esse X que sempre aparece em 
figuras? A – São os cromossomos.  

Como ser observado, apesar do esforço empreendido, os alunos revelaram 
possuir dificuldades em entender o processo de clonagem e a relação desse 
processo com DNA e demais elementos do núcleo celular, não apresentando 
clareza nas suas explicações. Mas, as idéias alternativas dos alunos podem ser 
ponto de partida para o aprendizado nas atividades didáticas planejadas e 
desenvolvidas de modo intencional, ou seja, através da mediação do professor.  
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Diante das dificuldades dos alunos, um texto extraído de um livro didático de 
Biologia (Silva Júnior; Sasson, 2002) sobre o processo de clonagem da ovelha Dolly, 
foi distribuído e, após leitura silenciosa, discutido com os alunos. A discussão foi 
mediada pela apresentação de um esquema na TV pen-drive e, em seguida, foram 
propostas as seguintes questões problematizadoras para que os alunos 
respondessem em grupo: 

P – O texto afirma que o núcleo de qualquer célula do corpo de um 
organismo contém todas as informações sobre esse organismo. 
Vimos ainda que ele possibilitou o surgimento de um novo ser. O que 
tem no núcleo que viabilizou a criação desse novo indivíduo? A – No 
núcleo há material genético [...] ou DNA, é onde se encontra as 
características fundamentais para o surgimento do ser vivo; A – 
Instruções a respeito da cor dos olhos, do tipo de cabelo, da forma 
da orelha, [...] núcleo de qualquer célula do corpo, tem a informação 
genética total do corpo inteiro; A – Tem as informações genéticas do 
corpo inteiro. Esse material está presente em todas as células [...] dá 
as características do ser [...] informações tornam possível a 
reconstrução de um ser idêntico; A – Sim, viabilizou a criação de um 
novo indivíduo porque no núcleo [...] está o DNA, e [...] as glândulas 
mamárias da 1ª ovelha veio o seu DNA junto que deu as 
características da ovelha Dolly; A – O núcleo celular, contém todas 
as informações de um organismo, a célula-ovo [...] Em um animal 
adulto, como uma ovelha, o núcleo de qualquer célula do seu corpo, 
[...] contém a informação genética total [...] foi o que aconteceu com a 
ovelha 1, que doou células de sua glândula mamária. Assim, é 
possível construir um clone [...].   
P – Como você definiria clones? A – Os clones são cópias idênticas 
do material genético, isso existe entre bactérias, animais e [...] Outro 
exemplo são os gêmeos [...]; A – Clone é uma cópia do material 
genético de um ser, formando outro ser idêntico; A – Clones são as 
cópias genéticas idênticas de um indivíduo quer se fale de bactérias, 
de vegetais ou de animais.  
P – Por que a ovelha Dolly era idêntica a ovelha 1 e não a ovelha 2 
ou a ovelha mãe de aluguel? A – Na ovelha 1 foram retirados células 
das glândulas mamárias, de uma outra ovelha foi retirado o óvulo 
(desse óvulo retiraram o núcleo, e houve uma fusão das células 
mamárias com o óvulo vazio); A – Depois de duas semanas o 
embriao já pronto foi implantado em uma 3ª ovelha, dessa surgiu 
Dolly; A – Porque o DNA foi doado pela ovelha 1, a ovelha 2 doou o 
óvulo (sem DNA) para fecundar na mãe de aluguel; A – Porque a 
célula (com o material genético) veio da ovelha 1 e, é isto que define 
as características; A – Porque ela recebeu o DNA da ovelha 1, ela 
não era idêntica a ovelha 2 porque só pegou o seu óvulo e o núcleo 
foi jogado fora e a mãe de aluguel foi um meio de o embrião se 
desenvolvesse até virar a Dolly; A – Porque no processo de 
clonagem da Dolly os cientistas pegaram uma célula mamária 
(ovelha 1) e o óvulo (ovelha 2) e removeram o núcleo do óvulo e 
ocorreu a eletrofusão, assim a célula se multiplicou e colocaram na 
ovelha mãe, [...] ouve mistura de DNA, só ficou o da (ovelha 1).           
P – Analise a afirmação a seguir: “A ovelha Dolly tem algumas 
características da ovelha doadora de núcleos e outras da ovelha 
doadora de óvulos”. Você concorda ou discorda? A – Discordo 
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porque é no núcleo que está o DNA e o núcleo do óvulo foi retirado, 
restou apenas o núcleo das células da ovelha 1, portanto a Dolly é 
idêntica somente a ela; A – Eu discordo, porque a ovelha Dolly só 
tem as características da ovelha que doou os núcleos que dentro 
dele ficou o DNA, já que a outra ovelha só doou os óvulos e seu 
núcleo foi jogado fora; A – Não. Ela ficou com as características da 
ovelha doadora de glândulas mamárias, pois a ovelha 2 doou um 
óvulo anuclear; A – Discordo. Pois a ovelha Dolly tem as 
características, somente da ovelha doadora de núcleos, que é onde 
está o material genético; A – Discordo, porque é no núcleo que está 
o DNA e o núcleo do óvulo foi retirado, restou apenas o núcleo da 
célula da ovelha 1, portanto a Dolly é idêntica somente a ela.     
P – Qual a função da ovelha “mãe de aluguel”, no caso do 
experimento que resultou em Dolly? A – Ela gerou a Dolly como se 
fosse uma inseminação artificial, depois de o embrião já pronto após 
a fusão; A – Essa 3ª ovelha, “mãe de aluguel” apenas emprestou o 
útero para que o embrião fosse implantado, e [...] desenvolve em seu 
útero; A – Ela somente gerou a Dolly como uma inseminação artificial 
depois do embrião já pronto; A – A “mãe de aluguel”, no caso da 
Dolly serviu para que as células criadas pela união da célula 
mamária e o óvulo [...] colocaram o feto; A – Sua função é deixar o 
embrião se desenvolver para dar origem ao clone da ovelha que 
doou as glândulas mamárias.      
P – Por que os cientistas usaram raças diferentes de ovelhas? A – 
Para provar que a Dolly tem características de apenas uma ovelha; A 
– Para mostrar que a ovelha que nasceria seria igual à ovelha que 
doou a célula e não a que doou o óvulo; A – Para [...] perceber as 
características claras de apenas uma [...]; A – Para saber se o clone 
foi da ovelha doadora de núcleo e ver se saiu idêntica a ovelha 1; A – 
É para que depois da experiência, a Dolly não ter nenhuma 
característica da ovelha “mãe de aluguel”; A – A outra raça só serviu 
de barriga de aluguel e a Dolly ficou idêntica a que doou a célula 
mamária.  

A partir da análise dessas respostas, após o trabalho com o conteúdo, o filme, 
o texto “Dolly”, e questionamentos sobre o núcleo e clones, percebe-se que os 
alunos, apesar de ainda não conseguirem se expressar por meio de linguagem 
científica, provavelmente devido à intervenção oral e pedagógica da professora, 
superaram algumas dificuldades, quanto à compreensão dos conceitos biológicos. A 
elaboração de conceitos pode ser observada em aula posterior, pelos comentários 
dos alunos frente aos questionamentos das pesquisadoras: 

P - Como ocorre o processo de clonagem? A – O núcleo do óvulo da 
ovelha da raça 1 (cara preta) é retirado, tornando-se assim uma 
célula anucleada. Células das glândulas mamárias da ovelha da raça 
2 (cara branca) são retiradas e o núcleo extraído. Depois desse 
processo, funde-se o núcleo da célula mamária da ovelha da raça 2 
(cara branca) com o óvulo anuclear da ovelha da raça 1 (cara preta). 
Essa célula fundida foi colocada dentro do útero de uma ovelha da 
raça 1 (cara preta) e a ovelha que nasce é uma ovelha da raça 2 
(cara branca), a famosa Dolly.  
P – Como é possível a ovelha Dolly, da raça 2 (cara branca) ter 
nascido de uma ovelha da raça 1 (cara preta)? A – Porque foi a 
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ovelha da raça 2 (cara branca) quem doou o núcleo para o processo 
da clonagem.  

A análise, interpretação e discussão do texto “Dolly”, a mediante intervenção 
pedagógica e socialização das respostas dos alunos às questões, possibilitaram 
melhor compreensão do processo de clonagem. O contexto da experiência, o papel 
da professora e a mediação de diferentes linguagens foram fundamentais no sentido 
de possibilitar a compreensão dos alunos no que diz respeito ao conteúdo abordado.           
 
3.2 Interações discursivas sobre o núcleo  

Para identificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o núcleo e seus 
componentes, tema já introduzido na pesquisa durante a abordagem do processo de 
clonagem, realizou-se a análise diagnóstica, a partir de um recurso didático que 
pudesse evidenciar as dificuldades dos alunos, as perguntas, tais como: 

P – Qual estrutura tem na célula que é tão importante para o 
processo de clonagem? A – O núcleo. 
P – O que acontece a uma célula que teve seu núcleo arrancado? A 
– A célula morre. 
P – E o que acontece com uma célula que possui núcleo, mas teve 
uma de suas partes retirada sem atingir o núcleo? Por quê? A – Ela 
se regenera. 
P – O que será que o núcleo possui que é capaz de capacitar uma 
célula a se regenerar? A – O material genético.  
P – Mas o que é material genético? A – Eu acho que ele deve ser 
gelatinoso. 
P – Como vocês representariam o material genético? E como esse 
material está organizado? A – Eles parecem fios de barbante, e 
formam tipo de um “X”. 
P – O que vocês acham que é esse “X” que sempre aparece em 
figuras? A – São os cromossomos. 
P – Onde os cromossomos são encontrados nas células? A – No 
DNA.  

Os conceitos trazidos pelos alunos são conhecimentos espontâneos e não 
científicos, pois não existe uma correlação exata entre eles. Sobre esses conceitos 
Vygotsky nos ensina: 

[...] independente de falarmos do desenvolvimento dos conceitos 
espontâneos ou científicos, trata-se do desenvolvimento de um 
processo único de formação de conceitos, que se realiza sob 
diferentes condições internas e externas, mas continua indiviso por 
natureza e não se constitui da luta, do conflito e do antagonismo, 
entre duas formas de pensamento que desde o início se excluem 
(VYGOTSKY, 2001, p. 542). 

Porém, há diferença no desenvolvimento dos conceitos espontâneos e 
científicos, uma vez que para os últimos é necessário instrução, processo de ensino, 
mediação do professor. A assimilação do sistema de conhecimentos científicos só é 
possível através da intervenção, da mediação do professor, a partir de situações nas 
quais os alunos possam ter acesso à dimensão concreta da realidade e dos 
fenômenos estudados (VYGOTSKY, 2001). A assistência, a intervenção do 
professor no desenvolvimento dos conceitos científicos é de suma importância, uma 
vez que são “definidos como enunciados lógicos e argumentativos, construídos por 
mediação de linguagens e constantemente atualizados por uma comunidade (de 
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especialistas, professores etc.) na e pela experiência” (CALDEIRA, 2005 apud 
CALDEIRA, 2008, p. 99). 

Dessa forma, durante o contexto de ensino e de acordo com a abordagem e 
estratégia utilizada, os conceitos podem ser modificados, substituídos dentro de 
ideias mais abrangentes, conviver com novas ideias, serem apreendidos sem um 
comprometimento maior do sujeito com a ideia, ou ainda serem distorcidos durante a 
aprendizagem (BASTOS et al., 2004).    

Torna-se necessário, portanto, que mediador investigue os conceitos prévios 
dos alunos durante o processo de ensino-aprendizagem, de modo a utilizá-los como 
ponto de partida para o aprendizado do saber científico, organizando e 
implementando a aplicação de questões problematizadoras, tais como: 

P – Qual a importância do núcleo? A – É no núcleo, mais 
especificamente no DNA, que estão contidas as informações 
genéticas, como por exemplo, a característica que caracteriza a 
ovelha da raça 2 que é a cara branca.  
P – Qual estrutura tem na célula que é tão importante para o 
processo de clonagem? E por quê? A – O núcleo. É nele que estão 
as informações genéticas necessárias para que um indivíduo idêntico 
a outro fosse copiado. 

Como pode ser observado, a mediação pedagógica exerce papel fundamental 
no processo de ensino-aprendizagem, principalmente quando cria novas zonas de 
desenvolvimento proximal (ZDP) nos alunos e proporciona a formação de 
conhecimento científicos. 

 
4 Considerações finais 

Fundamentado na perspectiva sócio-interacionista, este estudo teve o 
propósito de estabelecer reflexões e análises acerca do potencial de um ensino, 
organizado a partir de interações dialógicas entre professor, conhecimento e aluno, 
e de situações interpessoais de aprendizagem, na construção de significados em 
sala de aula, de modo a possibilitar que os conteúdos escolares se transformem em 
elementos mediadores do pensamento dos estudantes. 

Os episódios interativos aqui descritos demonstram que a organização e a 
sistematização intencional do ensino, privilegiando espaços interativos que permitem 
o intercâmbio de ideias entre sujeitos com diferentes níveis de conhecimento e 
experiência sobre o assunto, contribuem para o estabelecimento de uma área 
potencial de desenvolvimento cognitivo, denominada por Vygotsky de zona de 
desenvolvimento proximal (ZDP). Este conceito é definido pelo autor como a 
distância entre o nível de desenvolvimento real do sujeito, determinado pela sua 
capacidade de resolver problemas individualmente, e o nível de desenvolvimento 
potencial, caracterizado pela resolução de problemas, porém, sob a orientação de 
um adulto ou de um colega mais experiente (VIGOTSKY, 2007). A ZDP constitui-se, 
portanto, em uma ferramenta que pode auxiliar os educadores na identificação de 
dos processos de maturação que já estão completos, além daqueles que ainda se 
encontram em estado de formação. Neste último caso, a função do professor 
consiste em orientar, fornecer assistência e recursos, de modo a possibilitar que o 
aluno avance para um nível mais elevado de conhecimentos.  

O desafio de atuar na ZDP, de modo a contribuir para uma aprendizagem 
promotora de desenvolvimento, motivou as professoras a iniciarem o ensino por 
meio de um contexto da realidade que despertou o interesse e o envolvimento dos 
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alunos nas interações dialógicas, organizadas com o intuito de investigar os 
conhecimentos prévios e mediar a apropriação de conhecimentos científicos acerca 
do processo da clonagem, estrutura e função do núcleo celular.  

Os resultados são indicativos de que muitas ideias alternativas, explicitadas 
pelos alunos nos primeiros episódios de ensino, foram modificadas à medida que o 
ensino foi evoluindo por meio da mediação pedagógica, baseada na proposição de 
situações-problema, na interferência, no fornecimento de pistas, no desenvolvimento 
de atividade de leitura e interpretação de texto, e no estabelecimento de espaços 
para discussões e reflexões, propiciando a construção de uma nova visão da 
realidade.  

Nessa perspectiva da mediação pedagógica, fundamentada na linguagem, o 
papel do professor não se resume na transmissão direta de conteúdos para uma 
plateia silenciosa e passiva, mas concretizar-se por meio da organização de 
atividades que possibilitam a interação, o confronto de ideias, o raciocínio, a 
reflexão, a abstração de conceitos científicos, partindo dos gerais para os 
específicos, de modo a desencadear formas complexas de pensamento. Para 
Vygotsky e outros psicólogos dessa corrente de pensamento, as atividades de 
aprendizagem devem partir dos conhecimentos prévios dos alunos, mas não podem 
permanecer nesse nível, uma vez que o bom ensino é aquele que se adianta ao 
desenvolvimento. Portanto, “uma correta organização da aprendizagem da criança 
conduz ao desenvolvimento mental” (Vygotsky, 1998, p.115).  

Vygotsky (2001) ainda nos alerta que a verdadeira aprendizagem ocorre 
quando o sujeito compreende os conceitos, passando a correlacioná-los com outros 
conceitos, além de generalizá-los para outras situações. 

Não podemos concluir que o ensino promovido chegou a esse nível de 
desenvolvimento, uma vez que alguns estudantes pouco avançaram nas suas 
concepções primeiras. No entanto, como considerado por Zabala (1998, p.204), 
“dificilmente podemos dizer que a aprendizagem de um conceito está concluída”, 
uma vez que esse processo encontra-se em contínua evolução e, embora esteja 
subordinado ao nível de desenvolvimento mental de cada individuo, pode ser 
impulsionado pelas interações estabelecidas no meio social e cultural. Vale lembrar 
que para Vygotsky o desenvolvimento não se dá em círculos, “mas em espiral, 
passando por um mesmo ponto a cada nova revolução, enquanto avança para um 
nível superior” (VYGOTSKY, 1991, p. 63). 
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